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As máscaras podiam até esconder o sorriso, 

mas não apagaram o brilho nos olhos com a 

alegria de servir: Marta, Ceiça, Stelamaris, 

Carol e Bia. (Foto acima) 

Ao lado, flagrante da entrega dos combos, 

em que Pedro Londero entrega uma sacola 

ao companheiro José Flávio. 

A experiência do drive-thru possibilitou a or-

ganização e eficiência do serviço para servir 

300 combos. E faltou convite!   

Foto da portaria do Via Delivery 

Nosso realizou mais um grande evento bene-

ficente, em plena pandemia, pois as necessi-

dades da comunidade não pararam no tem-

po. Ao contrário, novas demandas tiveram de 

ser atendidas para a segurança de crianças 

e funcionários da Escola Santa Rita de Cás-

sia, apoiada pelo Rotary Dores. Para isso, 

muita dedicação no planejamento e entrega 

ao trabalho. 

A equipe experiente do Via Gastronômica De-

lirey preparou os bifes, maionese e o risoto; 

companheiros e companheiras ficaram com 

o trabalho de servir. Todos os cuidados de 

higiene foram tomados em todas as fases do 

trabalho, garantindo segurança para quem 

adquiriu os combos. 

O realização do evento se deve ao 

planejamento minucioso feito pelo 

companheiro Adão José Fighera, 

rotariano de coração, que organiza 

todos os grandes eventos do nos-

so clube e à coragem do Presiden-

te Moacir em vencer o desafio em 

mais uma ano de pandemia.  

Engajar-se, vender convites, orga-

nizar o local, preparar os combos, 

entregar, tudo isso feito pela famí-

lia do Clube construiu o sucesso 

do Bife à Milanesa 2021  
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O Rotary ergueu-se a partir da amizade, 

conceito que vem se expandindo internacio-

nalmente por intermédio dos Grupos de 

Companheirismo entre pessoas de diferen-

tes países e culturas que compartilham os 

mesmos interesses. Seus integrantes de-

senvolvem relacionamentos duradouros e 

se mantêm ativos no Rotary, pois a dedica-

ção aos assuntos de inte-

resses próprios incentiva o 

comprometimento com a 

organização.  

Os cerca de cem Gru-

pos de Companheirismo 

existentes abrangem te-

mas diversos que variam 

de esportes e passatem-

pos a interesses de cunho profissional — e 

que servem como uma forma de promover o 

companheirismo, a amizade e a prestação 

de serviços internacionais. Além de oferecer 

a oportunidade de com-

partilhar interesses co-

muns com outros rotaria-

nos, muitos membros de 

Grupos de Companheiris-

mo fazem uso de seus 

passatempos ou habilida-

des para ajudar seus se-

melhantes. 

O Grupo de Companheirismo de Canoa-

gem, por exemplo, organizou a despoluição 

de rios e o Grupo de Companheirismo de 

Usuários de Computadores ofereceu ses-

sões de treinamento sobre como fazer uso 

da mídia eletrônica.  Integrantes do Grupo 

de Companheirismo Corações Reparados 

proporcionaram cirurgias vitais a crianças 

com sérios defeitos cardíacos. 

Os Grupos de Companheirismo surgiram 

em 1928, quando rotarianos interessados 

em Esperanto se organizaram informalmen-

te. Em 1947, um grupo de rotarianos entusi-

asmados por barcos passou a hastear a 

bandeira rotária em suas embarcações e se 

autodenominou Grupo de Companheirismo 

de Iatismo, o de mais longa duração até ho-

je. O campo de atuação dos Grupos de 

Companheirismo do Rotary alterou-se signi-

ficativamente ao longo dos 

anos, mas o objetivo conti-

nua sendo formar elos de 

amizade entre rotarianos e 

oferecer oportunidades 

para que estes possam se 

envolver em suas ativida-

des preferidas, sejam elas 

recreativas ou profissio-

nais.  

O Rotary International estabeleceu nor-

mas específicas para a formação de Grupos 

de Companheirismo. Todos os novos grupos 

são avaliados e aprovados 

pelo conselho diretor do RI 

antes de receber reconhe-

cimento oficial, e cada um 

opera de forma indepen-

dente do RI, com suas pró-

prias regras, requisitos e 

estrutura administrativa. A 

associação é aberta a to-

dos os rotarianos e, em 

alguns casos, a cônjuges e rotaractianos. 

Com o intuito de desenvolver e reconhe-

cer a importância do espírito de amizade e 

boa vontade entre os rotarianos partícipes 

desses grupos o mês de Junho foi escolhido 

pelo RI como o mês dos Grupos de dos Gru-

pos de Companheirismo. Também temos no 

Rotary os Grupos de Ação, que promovem o 

companheirismo com a prestação de servi-

ços em diversas áreas, como por exemplo a 

doação de sangue.  
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Lendo um artigo do companheiro ex-
governador Hermes Pereira da Silva, D 4680, 

de São Lourenço, veio a ideia de que deve-

mos meditar sobre o companheirismo.  

As primeiras instruções rotárias trazem 
ao novos sócio uma série de conceitos e fun-

damentos da nossa instituição, os quais so-
am, às vezes, desconexos, mas que inter-

relacionados mostram a coesão do pensa-

mento rotário. 

Os manuais de instrução enfatizam que 
para um clube ser eficaz deve manter estável 

ou desenvolver o quadro social; implementar 
projetos para sanar as necessidades das co-

munidades locais e de outros países; apoiar 

a Fundação Rotária por intermédio de partici-
pação em programas e contribuições finan-

ceiras; formar líderes capazes de servir o Ro-
tary além do âmbito do clube.  Com efeito, 

estes quatro princípios formam  a estrutura 

conceitual de atuação do Rotary Club. 

Este conceito refere-se à organização do 
clube, funcionando com todas as suas estru-

turas em sintonia e colimadas com o objetivo 

maior do servir. Esta vocação, surgida nos 
primórdios do Rotary, aflorou no pensamento 

dos pioneiros ao sentirem que a força da uni-
ão podia promover o bem estar, não só do 

grupo, mas da comunidade. Tinha raízes na 
formação pessoal do líder Paul Harris, habitu-

ada na vida comunitária de sua infância, no 

calor da mão do seu avô, quando numa noite 
longínqua carregou-o para sua casa, onde ele 

passaria a viver os belos anos de sua infân-
cia e  o desabrochar de um caráter firme-

mente alicerçado na ética e no amor ao pró-

ximo. 

O crescimento e a afirmação do Rotary 
Club de Chicago não aconteceu apenas pela 

eficiência do seu funcionamento ou dos seus 

princípios organizacionais - aconteceu por-
que seus integrantes estavam ligados por um 

ideal: unir e servir. Desprender-se do egoís-
mo e entender que o ser humano isolado tor-

na-se incapaz de aprender, de trocar experi-

ências e de crescer. Vencer o isolamento, tor-
na-o capaz de entender que a união lhe pro-

picia servir ao grupo, numa troca onde a 
mais se beneficia quem serve, pois mais re-

ceberá de todos. 

O interesse de participar destas trocas 

gera o companheirismo, pois o homem tende 
se fortalecer e integrar-se mais  para o suces-

so do grupo, pois será o seu sucesso. 

Um grupo de trabalho só terá sucesso se 

existir interação entre seus membros, se 
houver troca de energias capazes de nivelar 

os interesses e congregá-los em torno do ide-
al comum, o benefício de todos os envolvi-

dos. 

Hermes coloca, então, o companheirismo 

como o 5º pilar de sustentação para um clu-
be eficaz. Através dele nos colocamos todos 

num mesmo nível, sem distinções de qual-

quer natureza, unidos em torno do ideal de 
servir, estabelecendo vínculos de amizade. O 

clube, como como resultado do agrupamento 
de pessoas em torno de um ideal, depende 

da forma de agir dos seus membros que de-
vem estar voltados ao interesse comum, en-

tendendo que o sucesso depende do nível de 

companheirismo que este grupo seja capaz 

de desenvolver.  

Portanto, o companheirismo vai mesmo 

além do seu interesse e conveniência, e para 

que  se sinta companheiro verdadeiramente  
precisa participar de todas as ações do seu 

grupo rotário, pois só assim os preceitos rotá-
rios poderão levar ao servir além de si mes-

mo, realmente. 

Nelson Greff—abr 2011 



Em sacola fechada não entra combo. Na retaguarda, pre-

parando as sacolas para a linha de servir: Bia (es-posa do 

Presidente), Marcos, Luiz Antônio (Presi-dente eleito) e o 

atual Presidente Moacir. 

  

Abaixo: Aninha Antunes, proprietária do 

Via Gastronômica Delivery, agradecia a 

confiança do Rotary Dores no trabalho 

da sua empresa. 

Alegria do companheirismo: 

Stelamaris, Padoin, Paulo 

Gai e Carol (à frente). 

Presidente Moacir quando expressava seu 

contentamento e agradecimento pela realiza-

ção do Bife à Milanesa 2020-21 


